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De Coimbra, com imaginação... " 

- No Mondego não há só musas e fado. Também há 
imaginação, criatividade, desejo de acertar o passo 

' com os novos eventos tecnológicos. E também é lá que 
se encontra um grupo muito activo de jovens enge- 
nheiros que da Minerva &o computador português 
procuram tocar todas as teclas... 

- Mmmu — para quem não 
saiba — é o nome do 

'plano já aprovado pelo Minis- 
têrio da Educação e que visa 
promover a introdução racio- 
.natizada dos meios informági- 

.. *cos no Ensino. Dele não falare- 
mos agora à não ser para recor- 
dar que o responsável por esse 

jecto também o foi do pra- 
ecto Unic — o prof. Dias de 

- Figueiredo. Unic é nome de wm 
novo computador — ou me- 

' ; lhor, de um novo sisterma smo- 
dular, facilmente ão 

: reconfigurável e actualizável, & 
qua! vai ser comercializado em 
Portugal pela Rima. 

' À Fiteme foi o berço da 
apresentação pública já que o 

' berço natal esteve em Coimbra 
: enasua Universidade. 

« Aretoma * = 
' dealguns conceitos 

Jou,-ão longo dos últimos anos, 
na de sistemas com- 
Putacionais modulares. 

Nele se retomam os conceitos 

cas e cuidadosamente perspec- 
tivados em função da evolução 
do mercado internacional, - 

Ao contrário do que aconte- 
ceu então, estes conceitos fo- 
ram agora explorados na ópti- 
b dnnão inducirial 

” 'i' 

Universidade concebe computador 
dulos permite que, por simples 
substituição ou adição de novos 
módulos, se aumente à sua ca- 

idade, quando as ” 

des do utilizador se alargareme 
se actualize tecnologicamente à 
medida que os anos vão pas- - 
sando e a tecnologia evolui. E o 
que é particularmente impor- 
tante — segundo o prof. Dias 
de Figueiredo — se possã confi- 
gurá-lo rapidamente como as 
peças de um Lego, para aplica- 
ções específicas que os vulgares 

putadores de escritório não 
conseguem satisfazer. 

VS2AR EE 

Aplicações mencacimemenã 

Constituem exemplos de 

aplicações deste tipo, segundo 

aqueles que conceberam o 

TUnic, as que surgem uando se 

distribuição comercial por um, 
grupo cmpresarial de grande' 
dimensão, com targa imptanta- 
ção no mercado e, conforme 
nos diria o prof, Dias de Fi- 
gueiredo, com reconhecida re- 
putação dr qualidade nos pro-. 
dutos e serviços que fornece. . . 

O sistema executa as mêes- 
O projecto do p 

Unic assentou de facto no capi- 
. tal de experiência que o Grupo 

— 'de Informática e Sistemas do 
Departamento de Engenhária 
Electrónica da Faculdade de 

. Ciências e Tecnologia da Uni- 
' - versidade de Coimbra acumu- 

o pgee É n 

mas funções que os vulgares 
computadores de escritório, 
compcrtindo com eles nessa zo- 
na de mercado, mas distingue- 
se deles pela sua concepção 
modular. : 

O facto de ser constituído co- * 
mo um versátil conjunto de mó- 

XmJuNN&ug;S on NcA 

YVoav- Celntana 

P de ler e imprimir côch%; 

de barras, na gestão da existên- 

cia de um armazêm, na organi- 

zação dos Ticheiros de doentes 

num hospital ou gestão dos fi- 
o 

Y4 to REA 
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* “cheiros de livros e de utilizado. 
res numa biblioteca; controlar 
e optimizar processos fabris, 
optimizar consumos de energia 
ou vigiar sistemas de segurança 
e dé controlo de presenças em 
edifícios, e, designadamente, - 
constituir escritórios electróni- 
cos onde os computadores co- 

. municam entre si, através de 
redes local e telefónica (encar- 
regando-se automaticâmente - da 
discágém e do registo de con- 
sumos), e ainda com a rede de 

p 

dados. 

Ausá halh, 
P de um 
equipa. Aqui ficam os nomes 
dos que a constituíram: prof, 
Dias de Figueiredo, eng.º João 
Gabriel Silva, dr. Francisco 
Fraga e, agora, também, Nuno 
Araújo, da empresa que está a 
comercializá-lo. * - 

FRA 

telex ou com a rede pública de . - 

O Unic é, como já se disse, : 
de * 
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